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RESUMO Procurou-se caracterizar os padr8es alares (PAs) da cigarrinha-daspastagens (Zulia entre-
riana I3erg. 1879 ao nível de região, bem como a proporçfo sexual dentro de cada padrao. Indivíduos 
adultos coletados a cada duas semanas foram agrupados em seis PAs. Para cada padifo alar (PA) veri-
ficou-se a predominincia expressiva 1 sempre maior que 80%, dc um dos sexos, embora nenhum dos pa-
drdes tenha sido observado em apenas um dos sexos. A prcdomindncia de machos, no período anterior 
ou durante o pico populacional, e de fémeas ap6s cada pico, fez com que a proporção sexual variassc 
entre as datas de coleta. Desta forma explicam-se as variaçdes observadas nas freqümncias dos diversos 
PAs ao longo do período estudado. 
Termos para mdc xação cigatrinha-das-pastagens, interação sexo-padrão, dinãmica populacional. 
WING PATTERN IN ZULIA ENTRERIANA IN CAMPO GRANDE, MS, BRAZIL 
ARSTRAC'E. An attempt was mada In tliis work to characterize wing patterru iwP) of the spittlebug 
Zulia entrerans gerg, 1879 ai a regional levai, as well as to Investigate sex-retio within these WPs. 
The adults eollected avery two weeks were classified based on the Coloration pattern in aix groups. 
The predõminance 01 one particular sex within ariy WPs was always greater than 80% but naver was 
3bsõlutê. The predominante of males betore and during the population peaks and ef femates after the 
population péak& caused dilferences In sex-ratios of adulta collected on different dates. This explained 
the changes occurring In the frequencies cl different PiNa during the Study period, 
index termn pasture spittlebug, wlng patterns, Sexratio, poputation dynamics. 
INTROIIUÇÂO 
As clgardnhas-das-pastagens vm causando imen-
sos danos 1 bõvinoculturade corte em inimcros es-
tados brasileiros. No .Mato Grosso do Sul, predomi-
na a espécie Zulia entre fiaria Betg 18791 que aprese 
ta variado poliniorfismo alar, caracterizado por va-
riaçôes nos tipos de manchas presentes nas tégminas. 
No Brasil, hI relatos sobre espécies de cigarri-
nhas que apresentam diferentes PAs em popula-
çôes naturais, feitos por Guagliurni (1972173), 
Ramos (1976), Perondini et ai. (1979), Valério 
(1979), Milanez (1980), Naves (1980), S (1981) 
e Menezes (1982). Hutchinson (1963)já atribuia a 
variação de cor ou dos padrôes das manchas alares 
a fatores genticos. A grande variabilidade na dis-
tribuição dos diversos PAs tem sido atribuída a 
fatores tais comõt a oscilaçãõ genética (Halkka 
et ai. 1970), as respostas do inseto a fatores ciim-
ricos e outros do meio ambiente (Haikka et ai, 
1968), a diversificação das plantas hospedeiras 
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entre regi5es diferentes (Hurchinson 1963) e a 
seleção preferencial efetuada por predadores e ou-
tros agentes da seleção natural (Owen & Wiegert 
1962). 
Na expectativa de que espécies diferentes de 
cigarrinhas possam ocasionar diferentes níveis de 
danos L gramíneas cultivadas, torna-se muito Citil 
sua pronta identificação, incluindo-se os seus PAs. 
Com o intuito de minimizar o manuseio do inseto 
vivo quando for necessária a sua identificação 
sexual, procurou-se detectar correlações dessa na-
tureza em função das diferenças alares. Finalmen-
te, procurou-se conhecer a variação na fteqüência 
de ocorréncia destes PAs ao longo do período de 
infestação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os indivíduos adultos da espécie Z entreriana, coleta-
dos a cada duas semanas em pastagens de Brachiaria de-
cumbens cv. Basilisk, no período de outubro de 1980 â 
dezembro de 1981, foram acondicionados em álcool 
70%. Posteriormente, procedendo-se a separação dos 
mesmos por data de amostragem e por variaçôes das man-
chas presentes nas tégminas, estes • insetos foram agrupa-
dos em seis diferentes padr&s alares. As amostras utiliza-
das eram, sempre que possível, compostas de, aproxima- 
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damente, três mil exemplares. Quando as coletas ultra-
passavam este número, foram tomadas subamostras, e 
os resultados obtidos foram extrapolados para a amos-
tra total. Os dados apresentados se referem a um total 
de 126.341 indivíduos, os quais foram coletados confor-
me a flutuação populacional desta cigarrinha nas pasta-
gens. Os insetos pertencentes aos diferentes PÀs foram 
encaminhados a especialistas, que confirmaram a identi-
ficação da espécie. 
A comparação dos dados obtidos foi feita pelo teste 
do Quiquadrado ()2). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Características dos diferentes PAs são apresen-
tadas na Fig. 1. O padrão alar PA-1, apareceu em 
62,18% da população avaliada (Tabela 1), sendo, 
por isso, tomado como PA-padrão. O ponto late-
ral, mancha situada no início do terço mediano 
da tégmina, apareceu em 7,23% da população to-
tal e somente nos PA-2 e PA-4. No PA-5 há indi-
cação de ter havido uma coalescéncia entre man-
chas, incluindo o ponto em questão. As cigarri-
nhas apresentando esse ponto lateral (inclui-se 
aqui o PA-5) consistiram quse que exclusivamen-
te de machos. Fêmeas com esta característica re-
presentaram apenas 0,63% da população amostra-
da. Os padrões alares aqui descritos encontram-se 
entre os padrões 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10 e 13, descritas 
por Sã (1981) em material procedente do MS, e 
conferem também com os padrões A, B, D, E, F  
e H, descritos por Perondini et ai. (1979). Embo-
ra as freqüências obtidas por estes autores em 
relação a cada PA tenham diferido parcialmente, 
nota-se, por outro lado, uma grande correlação na 
predominância sexual nos padrões corresponden-
tes. As variações dessa natureza podem ocorrer 
normalmente em função do local de obtenção das 
amostras, do nível populacional na ocasião da co-
leta, do tamanho da amostra e da freqüência com 
que é repetida. Assim, verifica-se que o PA-6, aqui 
descrito, apesar de ter apresentado 94,23% de fê-
meas, não é a forma dominante entre as fêmeas na 
região de Campo Grande, pelo fato de este PA 
ocorrer com menor freqüência do que os PAs 1 e 
3. Entretanto, conforme observado por Ramos 
(1976), o PA predominante entre as fêmeas estu-
dadas em Itabuna, liahia, corresponde ao PA-6 do 
presente trabalho. Embora a obtenção de indiví-
duos com características intermediárias (ao redor 
de 6% da população) seja possível, deparou-se com 
a formação de agrupamentos em torno de deter-
minadas características pr6prias bem definidas, su-
gerindo, assim, que os tipos intermediários sejam 
diferenciações secundárias dos PAs descritos neste 
trabalho. 
Houve, ainda, a presença de exemplares em que 
as manchas, normalmente brancas, mostraram-se 
levemente amareladas, ou ainda com tendências ao 
alaranjado. 
PA-I 	 PA-2 	 PA3 	 PA5 	 PA'6 	 PA-7 
!= 
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FIO. 1. Esquemas representativos dos padrões alares observados em Zu/is entreríana (Berg 1879) na região de Campo 
Grande, MS. 
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A proporção sxual observada para cada padrão 
alar ê apresentada na Tabela 1. Verificou-se a pre-
dorninância de um dos sexos em cada PA. Tal pre-
dominância variou entre 82,03% e 96,99%, não 
se caracterizando como absoluta em nenhum 
deles. O percentual dos PAs em relação às datas 
das coletas esteve relacionado principalmente com 
o fato de que cada um deles está associado a um 
dos sexos (Tabela 2). A proporção sexual entre 
as coletas mostrou-se inconsistente; e assim, todas 
as vezes que a mesma era alterada na população, a 
freqüência dos padrões alares aumentava ou di-
minuia, de acordo com a alteração sofrida na fre-
qüência do sexo correspondente na população 
total. Ou seja, como apresentado na Tabela 2 
(referente apenas a uma parte do período amostra-
do), se considerarmos o PA-6, onde há predomi-
nância de fêmeas, este padrão terá sua freqüência 
relativa aumentada toda vez que aumentar a pro-
porção de fêmeas na população. O mesmo se apli-
ca em relação ao PA-1, onde, no caso, predominans 
machos, 
Na Fig. 2 temos o comportamento da propor-
ção sexual associada à flutuação populacional dos 
adultos, para o perkdo de infestação nov180 a 
jul/81. O percentual de 'machos na população, no 
período de cada geração de adultos, tendeu ao seu 
limite máximo e precedendo, ou coincidindo com 
o pico populacional da respectiva geração. A par-
tir daí, a proporção de fêmeas tertdeu a aumentar 
gradativamente, excedendo às vezes 80%, confor-
me o espaço de tempo para o infcio da geração se-
guinte. As observações a nível de campo sugerem 
que, para a espêcie Z. entreriana, o período ninfal 
seja relativamente mais curto em alguns dias para 
os machos. Em relação aos adultos, a menor lon-
gevidade dos machos já foi citada por Ramos 
(1976). Isso poderia justificar o alto percentual de 
fêmeas no final de cada geração de adultos, e con-
concomitantemente, e inconsistência na razão se-
xual das coletas de adultos efetuadas no campo. 
No teste de ajustamento pelo x2 , utilizando-se 
a proporção de 1:1 em relação aos machos e fê-
meas, o resultado mostrou significância(P> 0,05), 
TABELA 1. Proporção sexual e freqüência de ocorrência verificadas para cada padrão alar de Zulia entreriana Berg 
1879 na região de Campos Grande, MS. 
Padrão alar 
PA-1 PA-2 PA-3 PA-4 PA-5 PA-6 
Proporção d 
	 82,03 - 	 95,78 8,17 96,99 87,63 5,77 
Sexual 1 9 	 17,97 4,22 91,83 3,01 12,37 94,23 
Percentagem 	 o PA 
62,18 2,65 21,99 4,55 3,07 5,56 
1 Valores médios obtidos para o per(odo de outubro de 1980 a dezembro de 1981. 
TABELA 2. Variações na proporção sexual e percentagem de ocorrência dos PAI e PA-6 na população em diferentes 
datas de coleta. 
PA-1 Total PA-6 Total N9 de % de 9 
Datas 	 Proporção do PA'l Proporção do PA-6 adultos na 
9 na amostra d 	 9 na amostra P/aniostra amostra 
10.11.81 	 86,96 	 13,04 66.18 9,12 	 90,76 4,33 10.167 26,63 
24,11.81 	 50,28 	 49,72 37.67 0.82 	 99,18 11,03 9.313 76,82 
08.12.81 	 27,06 	 72,94 29,90 0,00 	 100,00 13,62 940 89,15 
22.12.81 	 88,99 	 11,11 58,06 0.00 	 100,00 8,84 62 37,10 
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FIG. 2. Variação dos percentuais de d e 9 em relação à flutuação populacional dos adultos em Zuila entreriana (Berg 
1879) para o perlodo) de out/80 jul/Si, amostrados a cada 2 semanas. 
exceto em três datas amostradas (20/01; 04103 e 
12105181). Além disso, verificou-se uma leve ten-
dência no aumento percentual relativo às fêmeas a 
partir da segunda quinzena do mês de abril. Essa 
tendência não se caracterizou nos meses iniciais do 
período de infestação. 
CONCLUSÕES 
1. Na região de Campo Grande-MS, observou-se 
a ocorrência de seis padrúes alares distintos para a 
espécie Zutia entreriana Berg. 
2. Houve predominância de um dos sexos para 
cada padrão alar. 
3. A freqüência relativa de ocorrência de cada 
padrão alar foi fortemente influenciada pela época 
de amostragem. 
4. Nenhum padrão atar caracterizou um sexo 
em particular, razão pela qual esse critério não 
suficiente para a determinação do sexo. 
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